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A economia brasileira apresenta-
rá, em 1988, um crescimento de no 
máximo 3%, mesmo assim se conse-
guir fechar um acordo com os ban-
cos credores com o ingresso de US$ 2 
a 3 bilhões em dinheiro novo e sem a 
interferência do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Este é o cenário mais favorável 
para a economia no próximo ano na 
opinião do professor da PUC-RJ, 
Eduardo Modiano, um dos pais do 
cruzado e especialista em projeções 
macroeconômicas. Caso não ocor-
ram as condições impostas por ele 
para o limite de crescimento de 3%, 
sua previsão é de uma estagnação 
ou mesmo taxas negativas de expan-
são. 

Na hipótese de que a economia 
cresça mesmo 3%, Modiano adver-
te, no entanto, que a recuperação só 
ocorrerá a partir do segundo semes-
tre. Para os primeiros seis meses, as 
perspectivas, a seu ver, são bastante 
pessimistas. A tendência, segundo 
ele, é de um pequeno aprofundamen-
to do desaquecimento que hoje vive-
mos, em função da queda da deman-
da pela corrosão dos salários provo-
cada pela aceleração inflacionária. 

A RECUPERAÇÃO NO 
SEGUNDO SEMESTRE 

Modiano ressalta, porém, que ain-
da não está muito claro o que poderá 
comandar a recuperação da econo-
mia a partir do segundo semestre. 
Certamente, raciocina, não serão as 
exportações com a possibilidade de 
receado nos Estados Unidos. Ele 
também não vê condições para um  

novo impulso, como em 1986, do con-
sumo interno com a queda do poder 
aquisitivo dos salários. E nem o in-
vestimento que, conforme suas con-
tas, está nos mesmos níveis do perlo-
do recessivo de 1980 a 1983. Por isso, 
conclui, as hipóteses de uma peque-
na retomada do crescimento 
tornam-se ainda mais desfavorá-
veis. 

Para o economista, mesmo uma 
possível elevação dos gastos do go-
verno por se tratar de um ano eleito-
ral seria insuficiente para comandar 
uma nova recuperação, ainda que 
pequena, do crescimento da econo-
mia. As hipóteses tornam-se ainda 
menores quando se sabe que a pró-
pria agricultura, depois de ter apre-
sentado uma safra recorde em 1987, 
tem poucas possibilidades de mos-
trar algum crescimento. Em 1987, 
por exemplo, a expansão econômica 
'foi praticamente ditado pelo desem-
penho da agricultura, já que a indús-
tria manteve-se praticamente no 
mesmo nivel do ano anterior. 

Diante desse quadro negativo pa-
ra o ano que vem e da crise de credi-
bilidade que o governo atravessa, o 
economista vê como única opção pa-
ra reversão dessa tendência pessi-
mista, um amplo pacto social envol-
vendo governo, empresários e traba-
lhadores para resolver os impasses 
existentes em todas as frentes eco-
nómicas, seja no !habito das dividas 
externa e interna e do conflito distri-
butivo na relação salários/lucro. 
Sem o entendimento, Modiano acha 
que o Brasil ainda vai conviver du-
rante algum tempo com crises de ex-
plosão inflacionária e soluções tem-
porárias tipo congelamento de pre-
ços e salários. 


